




CADMO

Centro de História da Universidade de Lisboa

2023

32

REVISTA DE HISTÓRIA ANTIGA
JOURNAL FOR ANCIENT HISTORY

Editor Principal | Editor-in-chief
Nuno Simões Rodrigues



Editor Principal | Editor-in-chief
Nuno Simões Rodrigues

Editores Adjuntos | Co-editors
Agnès García-Ventura (Universitat de Barcelona), Breno Batistin Sebastiani
(Universidade de São Paulo), Maria de Fátima Rosa (Universidade de Lisboa), Rogério Sousa (Universidade de Lisboa).
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O oitavo capítulo é um texto de conclusão, em que a A. destaca sobretudo o papel de 
Perséfone nas crenças relacionadas com o Além e o Mundo Inferior, assim como para a constituição 
do pensamento escatológico na Antiguidade Clássica.

A clareza do livro de M. González é assinalável. De igual modo, há que sublinhar o rigor 
com que a A. argumenta, sempre baseada em evidências e fontes, o que faz desta Diosa Perséfone um 
trabalho exemplar de investigação histórica no domínio da Antiguidade Clássica. Apesar do muito 
que se tem escrito sobre Deméter e sua filha Perséfone, a verdade é que não há muitos estudos 
desta natureza, pelo que só podemos saudar a sua publicação e agradecer vivamente a síntese e 
sistematização com que Marta González González nos brindou. Este é doravante um livro funda-
mental para todos os que se interessam pelo estudo da Mitologia Clássica, da Religião Grega e do 
culto e mito de Deméter e Perséfone.

Nuno Simões Rodrigues
CH /CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa 

CECH-Universidade de Coimbra

JULIA L. SHEAR (2021), Serving Athena. The Festival of  the Panathenaia and the Construction of  Athe-
nian Identities, Cambridge, Cambridge University Press, 517 pp. ISBN 9781108750943 (38.50€).

Neste livro, Shear parte dos resultados da sua própria tese de Doutoramento (apresentada 
em 2001) sobre as Panateneias para se focar na questão da construção da identidade ateniense. 
Ora, sendo as Panateneias o maior festival da cidade de Atenas, essa é, nada mais nada menos, a 
ocasião perfeita para nela procurar os elementos constitutivos daquilo que é próprio da identidade 
coletiva, bem como da própria identidade individual. 

Para tal, ao longo dos oito capítulos (e dos apêndices que acompanham cada um deles) que 
compõem este livro, a autora socorre-se de diversas fontes literárias, epigráficas, arqueológicas e 
teorias das ciências sociais.

No primeiro capítulo, Shear apresenta o propósito do seu livro e as questões a que procura 
dar resposta: como é que os indivíduos participavam nas Panateneias? Por que razão era tão impor-
tante participar nestas festividades? E como é que estas festividades contribuíam para a criação 
de identidades para os indivíduos e para os grupos nelas envolvidos? A autora apresenta ainda 
algumas das abordagens e dos conceitos que considera fundamentais para o seu objeto de estudo, 
tais como: a importância do sacrifício, do ritual e da comunidade, e as formas como as identidades 
sociais são criadas para indivíduos e grupos.

O segundo capítulo é dedicado às histórias desta festividade, à razão da sua realização, à 
indicação de quem foram os seus múltiplos fundadores e à razão por trás da introdução de um novo 
culto no final do século VI a.C. As histórias da festividade centram-se no êxito marcial dos deuses 
sobre os gigantes na Gigantomaquia e em fundadores como Erictónio (considerado o primeiro 
rei mítico de Atenas) e Teseu (mencionado em algumas fontes mais tardias como o refundador 
da cidade). Shear considera ainda importante para a história das festividades o culto dos Tiranici-



194 recensões

das como símbolos da democracia. No seu conjunto, estas narrativas contribuem para marcar as 
Panateneias como ocasião mais importante para a construção e exibição das identidades atenienses.

No capítulo terceiro, o foco é a Pequena Panateneia, festividade realizada anualmente, que, 
segundo a autora, foi negligenciada pelos estudos existentes. Pergunta‑se Shear sobre o que sabemos 
sobre a chamada celebração e como esta contribuía para a criação identidades, pois os poucos dados 
disponíveis mostram que se tratava de uma celebração menos complexa do que a chamada Grande 
Panateneia, centrada numa festa noturna (pannychis), numa procissão e nos sacrifícios a Atena no 
seu santuário na Acrópole.

O quarto capítulo explora a Grande Panateneia, festividade que se realizava de quatro em 
quatro anos. Neste capítulo, Shear analisa a forma como os indivíduos participariam na procissão, 
que transportava animais sacrificados, o peplos para a deusa e outras oferendas para a acrópole.

O quinto capítulo tem como foco os jogos que tornavam o festival pentetérico uma ocasião 
diferente, durante a Pequena Panateneia, e constituíam uma razão importante para os visitantes se 
deslocarem a Atenas. Neste capítulo, Shear procura saber como é que os indivíduos competiam 
nos jogos ao longo da sua história. Estes jogos incluíam eventos musicais, atléticos e hípicos 
abertos a todos os participantes – contudo, as competições de equipas estariam limitadas apenas 
aos homens atenienses.

O sexto capítulo constitui o primeiro de dois capítulos dedicados à análise das identidades 
criadas na Grande Panateneia. Neste capítulo, a autora não só estuda as identidades dos homens 
atenienses, que participariam em quase todos os eventos relacionados com as festividades, como 
também as identidades dos seus subgrupos como gene, demes, phylai entre outros, ao longo do tempo.

O capítulo sétimo centra-se nas identidades criadas para «outros atenienses», como mulheres e 
raparigas, rapazes ou efebos imberbes e não residentes, especialmente os vindos de colónias. Quando 
em comparação com a identidade dos homens atenienses, as identidades deste outro grupo mostram 
não ser tão complexas, em parte, por terem limitadas oportunidades de participação na celebração.

Nestes dois capítulos, a autora explora e diferencia ainda aquilo que é considerado o serviço 
à deusa Atena e o serviço à polis. Apesar de todos os envolvidos nas festividades estarem, de certo 
modo, ao serviço da deusa, existem partes da festividade exclusivamente dedicadas à cidade de Atenas.

O capítulo final aborda as semelhanças e diferenças entre as duas festividades referidas 
– Pequena Panateneia e a Grande Panateneia – e quais as consequências para as identidades por 
elas criadas. A Pequena Panateneia era um evento local e inclusivo, em que a tónica era colocada 
nos residentes da cidade e na construção da sua identidade, enquanto membros de vários grupos 
e subgrupos diferentes. Já na Grande Panateneia, as festividades eram exclusivas à participação do 
homem ateniense, permitindo, contudo, que outros, e.g. não autóctones, pudessem acompanhar e 
assistir às festividades.

Neste livro, Shear acrescenta substancial conhecimento sobre as Panateneias e alarga a 
perspetiva de análise dos festivais em geral. Deve mesmo, parece-nos, ser considerada como uma 
investigação sistemática em grande parte pioneira sobre a diversidade dos participantes e o seu 
respetivo serviço à deusa e/ou à polis. 

Catarina Madeira
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa
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